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(Para o DIÁRIO DE NOTICIAS) 
Num ponto me acho eu de pleno 

acordo com o brilhante cronista 
parlamentar do "Diário Carioca': 
uma simples coir.cidencia de certos 
fatos não basta a estabelecer entre 
eles uma relação causai. Mister se 
faz, como judioiosnmentc adverte, 
proceder u ruidadosa análise, a fim 
de lhes surpreender os verdadeiros 
laços 

Assim, não bas'a um mau gover- 
no, ou uma sucessão de maus gover- 
nos, para que se possa atribuir a 
culpa ao regime político vigente: 
muitas outras causa* podem levar 
ao mesmo resultado. 

Mas. quem tem fugido à análise 
agora reclamada pelo crcnittaf 
Não, por certo, os parlamentaristas. 
Em os notáveis livros, que i res- 
peito da matéria se têm publicado 
etu nosso país, não se encontra, ape- 
nas. u apologia, *xn abstracto", do 
regime parlamentar, como n mais 
perfeita e harmônica realização da 
democracia repreêêftfaiivá, senão 
também, v muito principalmente, a 
demonstração de que a defeitos o 
senciais do mecanismo presidencial 
de governo se devem muitas e gra- 
ves anomalias da nossa vida. política 
e administrativa. Nem outra couta 
fiz eu 0 ano ■ pausado, na serre de 
itiscursos pronunciados na Asseja- 
bláia Constituinte, senão esta an o-- 
se, esta cuidadosa filiação doa smi- 
tomas as suas camas profundas. Os 
que lhe fogem, os que a evitam são 
justamente os pi esidenciat sías. que. 
apertados pela argumentação adver- 
sa. outro recurso não té/n senão 
alegar, sem nenhum Jundarnento po- 
sitivo, que soriente dos homens, s 
não da» instituições, é o defeito. 

Portanto, se acordes estamos já 
quarto ao método, nada mais vos 
resta senão aplicá-lo. Proceda o br\- 
Ihant* cronista à análise, que. de 
nossa parte, já foi feita e refeita 
muitas vetes. E. se está errada a 
que fitemos, mostre-nos onde está o 
erro. em vez de alegar vagamente* 
ser doa homens, somente, o fiefr.itn, 
e n.ão do regime, que apenas no» 
Estado» Unido* deu resultados »o- 
friveis. 


